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Notámos que a igreja aumentou a intensidade das suas atividades e intenções contra 
os que estão na Zona Livre e “dissidentes”, ao ponto de tentarem matar o corpo das 
pessoas que vêm como uma ameaça, em vez de simplesmente os tentarem impedir ou 
de interferirem com eles. 

Também surgiu que algumas pessoas estão agora a ser alvo de operadores psíquicos 
ou de operacionais do governo que, aparentemente, não têm nada a ver com a igreja. 

Temos assim que adicionar ao esquema de manejamento do NOTs Negro e da interfe-
rência, as seguintes perguntas na medida do necessário. 

Quando uma pergunta tem reação, a busca da origem do ataque ou má intenção tem 
de incluir a possibilidade de que, quem está a produzir o NOTs Negro não ser da igreja, 
mas ser outra pessoa com um interesse ligado a estropiar ou matar o corpo daqueles 
que eles consideram que colocam uma ameaça psíquica contra eles, isto é, pessoas 
que conseguem auditar e influenciar telepaticamente as coisas numa direção positiva: 

"Alguém está a tentar causar a morte do meu corpo?” 

“Alguém está a dirigir uma intenção ao meu corpo para que ele morra?” 

“Existe um ataque psíquico de alguém na Igreja de Cientologia para que eu 
morra?” 

“Há algum ser que esteja a tentar fazer-me livrar-me do meu corpo?” 

“Há algum ser sem corpo que esteja a intencionar que eu mate o meu corpo?” 

“Há algum ser com a intenção de que eu acabe com o meu corpo?” 

Todo aquele que esteja a fazer qualquer destas coisas e que tenha corpo, tem de ser 
auditado telepaticamente com o Pr 6 até parar de o fazer. Se necessário pode auditar-
se o Pr 1 até ele assumir inteira responsabilidade por aquilo que tem estado a fazer. O 
resultado final ideal para a pessoa que tem estado a fazer o NOTs Negro, é estar ple-
namente consciente dos overts cometidos, não continuar a cometê-los e abandonar a 
igreja tão cedo quanto possível. 

Já manejámos praticantes de NOTs Negro que tinham família na igreja e, portanto, uma 
dificuldade considerável em abandonarem. Nessas ocasiões acabámos por pôr a pes-
soa a fingir que continuava com o NOTs Negro, fabricando folhas de trabalho fictícias 
para o C/S, fazendo parecer que tudo continuava como antes. 

Ajudamo-los telepaticamente da melhor maneira para saírem do ambiente supressivo. 

O procedimento usual quando encontramos uma pessoa a fazer NOTs Negro (ou qual-
quer outro tipo de interferência) tem sido descobrir se o NOTs Negro está a ser feito por 
um implantador no caso da pessoa ou pelo próprio CO (Oficial Comandante), isto é, a 
própria pessoa. 



No caso de tentativas de assassinato, dirigimo-nos sempre ao CO, qualquer que seja o 
caso.  

Os implantadores tentam sempre a destruição, turbulência, barreiras, morte, terceira 
parte, ferimentos físicos, etc. É para fazer isso que o caso de Excalibur foi criado.  

Mas, quando a ética do CO está tão ausente que ele concorda na tentativa de matar os 
corpos dos que estão a fazer o jogo da libertação, então é ele que precisa de ser arran-
cado de estar a ser um SP, mesmo que ESTIVESSEM a fazer aquilo sob a influência 
de um implantador. 

No caso de da tentativa de morte do corpo da pretensa ameaça, assim que o praticante 
de NOTs Negro tiver sido manejado, tem de se prestar particular atenção à resolução 
de toda e qualquer influência no Body Org da pessoa alvo. Todos os seres que foram 
introduzidos no corpo ou sobre ele, todos os efeitos que o NOTs Negro criou no corpo, 
indicações erradas, condições, instruções, etc. Os procedimentos estão nas emissões 
sobre Manejamento de Interferências. 

Esta descoberta tem de ser aplicada de uma forma organizada. Não deixemos nenhuma 
pedra por virar que revele estes “assassinos psíquicos” para que os possamos manejar! 

Temos razões para acreditar que já perdemos um valioso terminal técnico por causa 
disto, por não termos sido suficientemente vigilantes. É assim melhor que verifiquemos 
isto como uma das possibilidades quando o corpo está com problemas. 

Se a família ou amigos do Pré-OT em Excalibur ou acima estão a ter problemas físicos, 
o Pré-OT pode querer ir para sessão e verificar telepaticamente estas perguntas no 
terminal afetado e manejá-la se tiver reação. 

Se a igreja ou os implantadores acharem que é difícil apanharem o Pré-OT, podem 
tentar afetar os que o rodeiam. É assim de bom senso manter os amigos e família livres 
destas influências se possível. Faz parte da expansão da esfera de responsabilidade de 
cada um. 

Atenção que este tipo de atividade não é muito diferente da magia negra, atividades 
satânicas, mau olhado, vudu e outras atividades em que os indivíduos com más inten-
ções e familiares com o mundo espiritual se envolvem. Existe um grande número de 
livros escritos sobre tais fenómenos. 

Felizmente, com as ferramentas da audição e o pan-determinismo de um bom auditor 
solo, estas atividades, uma vez detetadas, podem ser resolvidas sem grande dificul-
dade. 

A falta de vigilância, quando aparecem condições não ótimas, é provavelmente o ponto 
fraco. 

Uma ferramenta adicional que existe é a lista de perguntas para localizar interferências 
ocultas e subtis. 

Lembrem-se que o preço da liberdade é a vigilância eterna! Especialmente no jogo sa-
botado em que nos encontramos. 
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